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Celebrações

Celebrar a Páscoa

  

  

A Semana Santa, o Tríduo Pascal (Quinta, Sexta e Sábado Santo) e o Tempo da Páscoa (que
se prolonga por cinquenta dias) não se celebram apenas na liturgia (sacramentos e liturgia das
horas), mas também com devoções populares que, nalguns casos, podem contribuir para
expressar e fomentar a fé do povo de Deus no mistério pascal. Basta pensar nas procissões e
dramatizações, da Paixão, do Enterro do Senhor, na Via Sacra, na Visita Pascal e outras.
Muitas destas formas de religiosidade popular são admiráveis e serviram para manter a fé do
povo cristão, especialmente quando as celebrações litúrgicas se tornaram difíceis de
compreender. Porém, temos de reconhecer que hoje é necessário agir com discernimento,
para que não se troque o essencial pelo secundário. O que é central é a celebração do
mistério pascal: a pessoa de Jesus Cristo,
a prioridade da Vigília Pascal, a estreita ligação entre Quaresma-Semana Santa e as sete
semanas do Tempo Pascal que se conclui
com o Pentecostes.
Se às procissões se dá mais importância do que à Vigília Pascal, se na Cruz não se contempla
já o Ressuscitado, se a bênção dos Ramos, do fogo ou da água se destacam mais do que o
resto da celebração, se a preparação do “folar” e da “visita pascal” valem mais do que a
participação na Missa de Páscoa …, então será necessário tentar purificar e reorganizar estas
manifestações que, sem lhes tirar o mérito, não podem abafar a riqueza do mistério pascal.

  

  

Santa e feliz Páscoa!
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